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    Espírito se exterioriza através do corpo 
físico conforme o seu padrão evolutivo, e o com-
portamento de cada indivíduo traduz o grau de 
evolução que conquistou, e quanto mais alto o 
padrão, maior é a conquista moral, mas nem 
todos lograram êxito nessa conquista, pois mui-
tos são os con�itos existenciais, e muitos dos 
problemas são causados pela falta da saúde men-
tal, que depende da higiene emocional de cada 
ser.

Portanto, conforme Joseph Le Doux (O Cére-
bro Emocional) quando, “o medo se transformar 
em ansiedade; o desejo dá lugar a ganância; a 
contrariedade se converter em raiva, em ira; a 
amizade dá lugar a inveja e o amor dá lugar a 
obsessão ou o prazer se tornar um vício, as emo-
ções começam a voltar-se contra nós”. Para ven-
cer essas e muitas outras emoções doentias, é 
necessário boa vontade e propósito de renova-
ção, exigindo de cada indivíduo um trabalho 
árduo para a modi�cação do padrão mental 
emocional que está habituado, pois do ponto de 
vista espírita, essa herança procede de anteriores 
existências, ressurgindo como necessidade de 
reparação.

Deus nosso Pai, nos equipou de recursos 
preciosos que podem e devem ser aplicados no 
dia a dia, para vencermos todas as más tendênci-
as, e essa aplicação nos trará a felicidade que é 
desencadeada pela harmonia que se experimen-
ta ao pensar e agir com retidão moral, pois a 

felicidade advém do dever retamente cumprido.
Nos dias atuais estamos vivenciando uma 

grande comoção social, porque as desencarna-
ções causadas pela Covid 19 nos trazem o medo, 
as fobias, o afastamento das famílias, isolando-
nos do contato físico, dos olhos nos olhos, do 
abraço, da troca de energia física e psíquica que 
estimula os sentimentos mais íntimos e emoções 
mais con�áveis.

Traz ainda, a fome, a pobreza; em razão disso, 
não poucas vezes as forças morais parecem faltar, 
é que Deus está nos chamando para o exercício da 
fraternidade, para que dentro dos nossos lares 
tenhamos paciência, tolerância e resignação, pa-
ra enxergarmos nos irmãos da caminhada o que 
eles tem de melhor, não esquecendo os pobrezi-
nhos que sofrem o desemprego, a miséria e a falta 
de recursos necessários para uma vida digna; 
nesse momento nossa ação no bem pode fazer 
toda a diferença na vida de muitos.

Em razão disso, podemos, além do auxílio 
material, dentro das possibilidade de cada um,  
enviar também as nossas preces, porquanto as 
orações auxiliam na renovação das energias e no 
encorajamento dos que sofrem , pois certamente 
os Espíritos amigos lhes cercarão, auxiliando-os 
com as inspirações superiores, lhes envolvendo 
nas energias refazentes de que necessitam, dan-
do-lhes a paz necessária para superarem os mo-
mentos difíceis da caminhada e restituindo-lhes 

a con�ança no Pai da Vida que a todos ampara e 
socorre.

Ninguém se encontra na terra exclusivamente 
para sofrer, esse é somente o resultado da colhei-
ta de existências anteriores, sendo a dor o remé-
dio amargo que temos que tomar para retornar-
mos a saúde emocional, pois a energia produzida 
pela dor, desagradável no início, é o caminho de 
nossa evolução, motivo pelo qual não devemos 
lutar contra ela, pois traz em si um enorme po-
tencial para nos tornar pessoas melhores e mais 
felizes.

Quem tem olhos de ver e ouvidos de ouvir, 
que veja e ouça: é hora de vivermos o Evangelho 
do Mestre Jesus, em toda a sua plenitude, com 
toda a nossa emoção e amor, conforme nos diz 
Joanna de Ângelis (Con�itos Existenciais): “O 
amor é de essência divina porque nasce na excel-
sa paternidade de Deus. O incomparável psico-
terapeuta Jesus de�niu o sentido do amor ao 
explicar ser ele fundamento essencial a uma 
existência feliz conforme essa síntese: ‘‘Amar a 
Deus acima de todas as coisas e ao próximo 
como a si mesmo”.

Boa Leitura e votos de muita paz! 
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As Palestras Públicas estão suspensas

por prevenção contra Covid-19.

Acompanhe através do Facebook, 

a transmissão ao vivo 

de palestras nos mesmos dias 

e horários da Casa de Jesus.

https://www.facebook.com/centroespiritacasa

ESCALA DE PALESTRAS Edgard Armond

Espiritismo, tendo sido responsável pela im-
plantação da Federação Espírita do Estado de 
SP (FEESP) e um dos fundadores do Jornal O 
Semeador, além de apresentar o programa de 
rádio “Hora Espírita”, na Rádio Tupi. Em 1940 
funda a União Social Espírita (USE), traba-
lhando pelo movimento de uni�car o espiritis-
mo e suas frentes de estudo. Com essa missão 
criou um curso para Médiuns e a Aliança 
Espírita Evangélica, onde orienta jovens 
Espíritas para a criação do Centro de 
Valorização da Vida (CVV), expondo o traba-
lho de prevenção de suicídio, escreveu diver-
sas obras, como Amor e Justiça; Vivência do 
E spir i t i smo  Rel ig ios o ;  Mediunidade ; 
Desenvolvimento Mediúnico; e a obra mais 
conhecida e estudada é Exilados de Capela. 
Seu retorno à Pátria Espiritual ocorreu no dia 
29 de novembro de 1982, aos 88 anos.

Edgard Armond, militar, maçom, profes-
sor e importante nome do Espiritismo, pionei-
ro na uni�cação do movimento Espírita no 
Estado de SP, nasceu no dia 14 de junho de 
1894, em Guaratinguetá. Aos 21 anos ingres-
sou nas forças públicas onde fez carreira. Com 
isso recebeu o título de Comandante. Armond 
sempre se interessou nos estudos �losó�cos e 
religiosos e teve contato com nomes da 
Doutrina Espírita como Dr. Luiz Parigot de 
Souza, Carmine Mirabelli e Silvino Canuto de 
Abreu. Em 1938 sofre um grave acidente de 
carro, fraturando os dois joelhos. Após longo 
período de recuperação, o Comandante en-
cerra sua carreira militar e se dedica ao 



Datas Espíritas
de Novembro

Novembro de 2020

01/11/1918 - Desencarnação do Apóstolo do Triân-
gulo Mineiro, Eurípedes Barsanulfo.
06/11/1835  -  Reencarnação de Cesar Lombroso.
06/11/1940 - Realizada, em Porto Alegre (RS), a 
Primeira Exposição de Jornais, Revistas e Obras 
Espíritas.
10/11/1835 - Reencarnação de Amália Domingo 
Sóler.
10/11/1923 - Reencarnação do médium João Nunes 
Maia. Frequentou reuniões espíritas em Pedro 
Leopoldo e conheceu o médium Francisco Xavier, 
de quem se tornou amigo. Numa reunião mediúnica 
na União Espírita Mineira (UEM), identifica-se com 
o Espírito de Fernando Miramez de Olivídeo, seu 
guia espiritual e autor de vários livros psicografados 
por Nunes, sendo o primeiro “Alguns Ângulos dos 
Ensinos do Mestre”. Incentivou, orientou e parti-
cipou da fundação de várias Casas Espíritas em Belo 
Horizonte e em outros estados brasileiros. Em 1973, 
através do espírito de Franz Anton Mesmer, recebe a 
fórmula da Pomada Vovô Pedro, que cura males da 
pele.
11/11/1983 - O médium Divaldo Pereira Franco 
psicografa mensagem de Ernesto Bozzano em 
italiano, em Milão, Itália.
12/11/1936 - Abertura do 9º Congresso Brasileiro 
de Esperanto, de 12 a 17, com a participação de 
Ismael Gomes Braga e Carlos Imbassahy.
14/11/1849 - As irmãs Fox realizaram as primeiras 
demonstrações públicas de suas faculdades mediú-
nicas, no Corinthian Hall, em Rochester.
14/11/1876 - Reencarnação, na Bahia, de Manoel 
Philomeno de Miranda. Divaldo Pereira Franco 
tem psicografado diversos livros desse Espírito.
20/11/1919 - Desencarnação do marechal Francisco 
Raimundo Ewerton Quadros. Foi o primeiro 
presidente da Federação Espírita Brasileira.
23/11/1795 - Reencarnação de Amélie Gabrielle 
Boudet, mais tarde esposa de Allan Kardec. 
Madame Allan Kardec, companheira incansável, 
colocando-se num ponto de vista superior, e guiada, 
além disso, pela certeza de que Allan Kardec com ela 
contava para prosseguir, no rumo já traçado, a obra 
moralizadora que lhe foi objeto de toda a solicitude 
durante os últimos anos de vida, não hesitou um só 
instante. Profundamente convencida da verdade dos 
ensinos espíritas, buscou garantir a vitalidade do 
Espiritismo no futuro, e, conforme ela mesma o 
disse, melhor não saberia aplicar o tempo que ainda 
lhe restava na Terra, antes de reunir-se ao esposo. 
Esforçando-se por concretizar os planos expostos 
por Allan Kardec em “Revue Spirite” de 1868, ela 
conseguiu, depois de cuidadosos estudos feitos 
conjuntamente com alguns dos velhos discípulos de 
Kardec, fundar a “Sociedade Anônima do 
Espiritismo”. Graças, pois, à visão, ao empenho, ao 
devotamento sem limites de Madame Allan Kardec, 
o Espiritismo cresceu a passos de gigante, não só na 
França, que também no Mundo todo.
23/11/1904 - Descoberto em Hydesville, EUA o 
esqueleto do mascate assassinado na casa da família 
Fox, autor das comunicações em 30 e 31 de março de 
1848.
29/11/1982 - Desencarnação de Edgard Armond, 
ligado à Federação Espírita do Estado de São Paulo.
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or que passamos por con�itos existen-
ciais? O Espiritismo nos ensina que somos 
espíritos reencarnados passando por uma 
experiência material com o objetivo de 
aprender e progredir. Por isso somos seres em 
constante transformação, em processo de 
iluminação interior.

Para haver este progresso é necessário 
conhecer a verdade libertadora que está den-
tro de nós através de um processo de autoco-
nhecimento.

Mas para conhecer-se é necessário a 
coragem de olhar para dentro de si e perce-
ber, sem culpa e sem vitimização, todo o 
conteúdo emocional que está oculto nas 
nossas sombras e faz parte do nosso incons-
ciente.

Quanto mais nos aproximamos dessa 
verdade interior, mais nos conectamos com 
Deus e passamos a caminhar com menos 
sofrimento.

Então por que passamos pelas crises 
existenciais? Todas as crises são oportunida-
des para realizar mudanças importantes que 
trazem crescimento, amadurecimento e 
posterior felicidade. Se observarmos a histó-
ria mundial percebemos que vários povos 
que hoje estão na vanguarda do planeta pas-
saram por crises sociais, econômicas, religio-
sas e outras. O que serve para a coletividade, 
serve também individualmente.

As crises existem para provocar revisões 
de conceitos e redução de preconceitos que 
ampliam o coração humano para o amor 
universal. Ainda somos presos às velhas 
formas de pensar e de enxergar o mundo e as 
crises vem como o médico que retira o re-
cém-nascido do útero da mãe, aconchegante 
e seguro, para um mundo novo e desa�ador. 
O bebê chora, se sente perturbado em sua 

zona de conforto anterior, mas logo se acon-
chega no colo da mãe, acalmando-se e se-
guindo rumo ao mundo novo.

Desta mesma forma, passamos por 
crises de crescimento, de amadurecimento, 
que nos retiram da zona de conforto nos 
provocando a realizar mudanças que nos 
trarão mais luz, mais aprendizado, mais 
vida.

Por isso, perante as crises devemos 
adotar a postura de aprendizes, enfrentar 
com coragem, evitando as fugas da realida-
de, abrindo os olhos e a mente para o novo, 
mas também atentos às mensagens emocio-
nais interiores. 

Muitos de nós vivem hoje o vazio exis-
tencial que debalde tentam preencher com 
distrações fúteis, vícios diversos e liberação 
dos instintos, sem saber que o vazio existe 
em função do abandono de nós mesmos, da 
nossa essência espiritual. As crises vêm en-
tão para o despertar das consciências para 
a necessidade de viver novos rumos. 

Joanna de Ângelis nos convoca a uma 
atitude madura perante as crises, a assumir a 
responsabilidade pelas nossas transforma-
ções. Quando passarmos pelas crises deve-
mos nos perguntar: Qual a minha atitude? 
Estou fugindo e adiando a luz ou descobrin-
do novos e iluminados caminhos? Estou 
aberto a revisar meus conceitos?

Que pessoa quero ser em uma próxima 
reencarnação? A mesma que sou agora ou 
alguém melhor? Estou na busca verdadeira 
por transformar meus sentimentos no amor 
universal de Jesus? Estou percebendo que 
esta crise atual que estamos passando abrirá 
as portas para o mundo de regeneração? Eu 
quero passar pela porta, mesmo que ela seja 
estreita?

                Texto:  André AlmeidaP

Conflitos  e  Crises
Existenciais



Saiba mais
Neste mês de novembro, desencarnou Eurípedes 
Barsanulfo, dia 1º do ano de 1918 e reencarnou 
Manoel Philomeno de Miranda, dia 14 do ano de 
1876, além de outros personagens espíritas, confor-
me Acontecimentos Espíritas.
Sobre Eurípedes, o mesmo renasceu em Sacramen-
to, MG, e no próprio site da Prefeitura são citados 
três nomes vinculados à espiritualidade brasileira, 
sendo dois deles padres católicos e o terceiro o nosso 
homenageado, que apesar de berço humilde, mas 
com bondade e inteligência comprovadas, mesmo 
existindo somente 38 anos, tornou-se uma referên-
cia da doutrina espírita no Brasil.
Sua iniciação ao espiritismo ocorreu após receber de 
presente de um tio o livro Depois da Morte, de Léon 
Denis, tendo se convertido ao espiritismo valorizan-
do a homeopatia, e realizando curas através receitas 
do Espírito Bezerra de Menezes, e criando um labo-
ratório, além da primeira escola espírita do Brasil, 
sendo dotado das faculdades de clarividência, psico-
fonia, psicogra�a e de efeitos físicos, sendo tutelado 
por Santo Agostinho e São Vicente de Paulo.
Sua história física, apesar de curta, foi muito impor-
tante, tanto que para saber mais sobre o mesmo, 
sugerimos a leitura dos seguintes livros: Eurípedes, o 
Homem e a Missão; O apóstolo da Caridade; Um 
educador de Vanguarda na Primeira Republica; Edu-
cador e Médium e Maravilhosos Encontros com Eurí-
pedes Barsanulfo.
Outro personagem importante que hoje se manifes-
ta através da mediunidade de Divaldo Pereira Fran-
co é Manoel Philomeno de Miranda, que quando 
encarnado tornou-se profundo conhecer da chama-
da obsessão, tanto que hoje faz parte da equipe do 
Espírito Bezerra de Menezes, que vem auxiliar os que 
estão passando por situações fomentadas por essa 
inferior in�uência.
Em 1914, tendo uma doença pertinaz, foi curado por 
um médium, através passes e água �uidi�cada e 
alguns remédios da �ora medicinal.
Após conhecer profundamente o espiritismo, dedi-
cou-se às reuniões mediúnicas de desobsessão, en-
tendendo imprescindível que as casas espíritas se 
preparassem para o intercâmbio espiritual dessa 
ordem com muita vigilância e oração, salientando a 
importância da caridade, para prevenir ataques de 
entidades obsessivas.
Após desencarnar e chegar ao mundo espiritual foi 
aprofundar-se ainda mais no estudo das alienações 
por obsessão e as técnicas da desobsessão, sendo 
marcante sua atuação ainda hoje, pois quando inici-
ou os estudos ainda encarnado, aceitando o convite 
de Joanna de Angelis, por trinta anos trabalhou nesse 
tema.
Informa Divaldo P. Franco que o referido Espirito 
levou-o a uma reunião espiritual, mostrando-lhe 
como eram realizadas as experiências de prolonga-
mento da vida física, e começou a psicografar “Nos 
bastidores da Obsessão”, além de vários livros, como: 
“Grilhões Partidos”, “Nas Fronteiras da Loucura”, 
“Loucura e Obsessão”, “Trilhas da Libertação”, “Pai-
néis da Obsessão”, “Temas da Vida e da Morte”, “Tra-
mas do Destino”, “Sexo e Obsessão”, “Tormentos da 
Obsessão” e 'Entre os Dois Mundos”.
Finalmente é de importante leitura a trilogia, “Tran-
sição Planetária”, “Amanhecer de uma Nova Era” e 
“Perturbações Espirituais”.

‘‘M
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Solidariedade em 
Tempos de Pandemia

   estre, qual o mandamento maior da 
lei?” – Jesus respondeu: Amarás o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, de toda a 
tua alma e de todo o teu espírito; este o 
maior e o primeiro mandamento. E aqui 
tendes o segundo, semelhante a esse: Ama-
rás o teu próximo, como a ti mesmo. – To-
da a lei e os profetas se acham contidos 
nesses dois mandamentos. Mateus, XXII, 
34 a 40. 

Ninguém pode viver inteiramente iso-
lado dos outros seres. Na ordem material, 
intelectual e moral, tudo o que o ser faz, diz 
ou pensa tem repercussão nos outros seres. 
Daí a regra áurea ensinada por Jesus e que 
se encontra como norma moral de diversas 
�loso�as e religiões antigas: Fazes ao teu 
próximo o que quererias que ele te �zesse. 

Não há regra mais justa e de mais fácil 
entendimento, mesmo para criaturas inici-
antes no conhecimento e na moralidade, já 
que parte do desejo natural do bem para si 
próprio, aplicado aos outros. O sentimento 
da solidariedade é sempre mais evidente 
quanto mais evoluído é o ser. O exemplo 
maior de solidariedade é o Amor de Deus 
para com todas as suas criaturas, por meno-
res que sejam. 

Por isso, na Revelação Espírita, torna-
se inadmissível, por injusta e incompatível 
com a Justiça e a Bondade de Deus, a ideia 
de um inferno eterno de sofrimentos para 
as criaturas que infringem as leis divinas. 
Nenhum Espírito se perde em condenação 
eterna de seu Criador

A justiça de Deus tem muitas formas de 
reti�car os erros de suas criaturas. Confor-
me nos dizem os Espíritos na questão 621 
de O Livro dos Espíritos, o homem traz 
escrito na consciência a Lei de Deus, por-
tanto chega o momento em que desperta 
para a realização desse conhecimento. A 
solidariedade é o oposto do egoísmo, o 
grande característico dos seres imperfei-
tos. Vivemos momentos difíceis onde faz-
se necessário fazer o que gostaríamos de 

receber, sem esperar retorno do ato prati-
cado. Fomos pela necessidade de repara-
ção agraciados com a misericórdia do 
amor Divino, herdeiros de um tesouro 
incalculável. Jesus hoje convida-nos ao 
exercício do amor; estender qual Ele fez, 
mãos amigas aos que sofrem pelas separa-
ções bruscas; socorrer ao carente necessita-
do do alimento; levar a palavra amiga para 
acalentar o sofrimento da solidão.

São as vestes de todo aquele que se can-
didatou como seguidor do Cristo Jesus, o 
testemunho já não é a fogueira nem as gran-
des arenas com leões famintos são as ações 
do bem fazer e bem agir. Uma pandemia de 
nome COVID 19 movimenta céus e Terra 
neste momento, ceifando vidas e deixando 
rastro de tristeza e dor. E nos perguntamos: 
Por que tudo isso?

Onde a inteligência, a tecnologia? Nos 
recolhemos, as ruas �caram vazias, as 
famílias afastadas, e o medo tomou conta 
de todos; como vencer esse inimigo cruel? 
E novamente Jesus vem mostrar o caminho 
ao viajor errante. Dizendo: Eu sou o cami-
nho, a Verdade e a Vida. E ouviram-se hosa-
nas nas sacadas em homenagem aos heróis 
que salvam vidas; movimentaram-se mãos 
em prol dos desassistidos e desemprega-
dos, marmitas ou quentinhas foram distri-
buídas na calada da noite aos necessitados. 
Hospitais de campanha foram erguidos e 
suores derramado pela saúde de muitas 
criaturas. Nunca houve tanto trabalho 
solidário nestes últimos tempos.

Ainda há esperança; a consciência co-
meça a despertar porque somente quando 
a dor bate-lhe na porta, movimenta suas 
mãos em direção ao seu próximo vislum-
brando alcançar nesse gesto o reino de 
Deus. 

Precisaremos ainda de muitas pande-
mias para compreender a simplicidade da 
Lei de Deus. Amar a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como a nós mesmos.

                      Texto:  Nilza Pereira

Essência Divina
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    Aprendendo com o Sofrimento

  s Espíritos Superiores, que juntamente 
com o Espírito de Verdade, vieram consolar a 
todos nós que sofremos neste planeta de provas e 
expiações, esclareceram as situações a�itivas e 
angustiantes, comprovando o contrário do que a 
humanidade presumia, qual seja, que o sofri-
mento era um castigo divino ou força do destino.

Assim, as mensagens trazidas no pentateuco 
e nas incontáveis obras psicografadas pelos médi-
uns de outros Espíritos Superiores, somadas às 
várias interpretações de autores ainda encarna-
dos, foram con�rmadas através das reuniões 
mediúnicas nos centros Espíritas, comprovando 
que somos seres eternos, criados pelo Pai da 
Vida, e conforme nosso livre arbítrio, as ações 
por nós praticadas tem o resultado idêntico, 
conhecido como a Lei de Ação e Reação.

Então as perguntas que fazemos quando nos 
conscientizamos da existência: Quem somos? 
De onde viemos? Para onde vamos? Por que 
sofremos?, com o devido respeito às demais 
religiões, nenhuma conseguiu esclarecer e con-
fortar com tanta clareza e precisão como a Dou-
trina Espírita.

Se analisarmos conscientemente o que existe 
neste planeta, tudo o que vive neste mundo, ou 

seja, a natureza, o animal e o homem, sofre, mas 
não por ação Divina, pois Ele com seu amor 
criou os seres, con�rmando ser esse sentimento a 
Lei do Universo.

Então podemos considerar que o sofrimento 
é uma lei de equilíbrio e educação, porquanto as 
ações impensadas do passado repercutem em 
todos que a praticaram, determinando as condi-
ções que necessitamos no momento atual para 
ressarcirmos a violação das leis divinas.

Sabemos que a dor física produz sensações, 
mas o sofrimento moral produz sentimentos que 
se confundem com as sensações, e podem até 
serem semelhantes, mas cada sente mais ou me-
nos aquilo que pratica, seja de ordem física ou 
espiritual.

Assim, a medida que avançamos na evolução, 
as alegrias diminuem e os sofrimentos aumen-
tam, e esse declínio traz para aqueles que enve-
lhecem, enfermidades e abandonos, pois a clari-
dade �ca obscura; as simpatias e consolações se 
afastam; os sonhos e as esperanças se apagam, 
abrindo caminho para o sofrimento, obrigando-
nos a re�etir sobre a existência.

A doutrina esclarece que a provação e expia-
ção são necessárias para que antes de retornar-

mos ao plano espiritual, possamos obter a con�an-
ça de que tudo não ocorre por acaso, mas pelas 
nossas necessidades reencarnatórias, valorando o 
sofrimento como o remédio moral mais poderoso 
para aceitarmos o que estamos vivenciando.

Podemos então concluir que o sofrimento 
deixa de ser um inimigo terrível, mas um auxiliar 
providencial que nos puri�ca, engrandece e signi�-
ca aceitar o bem que não conhecíamos, que ocorre 
pela misericórdia Divina, corrigindo os abusos 
praticados contra a vontade.do Pai da Vida.

Estamos vivenciando uma existência de crise, 
tanto moral, quanto física, mas conhecedores da 
doutrina espírita, a resignação resulta de sabermos 
o que somos, tomando ciência do que o que hoje 
sofremos, resultará na aproximação entre todos, 
fortalecendo os laços familiares, pro�ssionais e 
sociais, lembrando-nos que o futuro nos pertence e 
nossa tarefa é conquistá-lo com o amor incondicio-
nal.

Como a�rma Emmanuel (O Consolador): 
“O amor é a lei própria da vida, e, sob o seu 
domínio sagrado, todas s criaturas e todas as 
coisas se reúnem ao Criador, dentro do plano 
grandioso da unidade universal.”

Texto:  Adilson A. SimasO

  empre com o compromisso de desenvolver e 
aprimorar a ação evangelizadora, a FEC VPFIJ – 
Vice Presidência da Família, Infância e Juventude 
promove, trienalmente, o Encontro dos Evange-
lizadores Espíritas do Estado de Santa Catarina, o 
tradicional ENEESC, que foi realizado dia 26 de 
setembro último e teve como tema central a 
Inclusão. Este encontro é aguardado ansiosa-
mente e neste ano atípico de 2020, nosso do 
ENEESC foi realizado de forma virtual, pela 
primeira vez, com muito êxito e contou com a 
participação especial de Miriam Dusi – Coorde-
nadora Nacional da Área da Infância e Juventude 
da Federação Espírita Brasileira – FEB e Lucia 
Moysés – Educadora e escritora espírita.

O ENEESC teve início com as boas vindas 
de Esther Fregossi, Presidente FEC. Com a pales-
tra: “A Mensagem Inclusiva do Cristo”, Miriam 
Dusi, conduziu nossos corações ao tempo de 
Jesus aqui na Terra, demonstrando o quanto 
Jesus é inclusivo, o quanto con�a em todos nós na 
implantação da fraternidade universal no plane-
ta e o Reino de Deus em nossos corações. Na 

sequência tivemos a explanação de Eduardo 
Meneghelli Júnior sobre Capacitismo que é o ato 
de discriminação, preconceito e opressão contra 
a pessoa com de�ciência, e também contribuiu 
com seu depoimento de vida.

Com muita competência e alegria, a Juven-
tude Espírita do Estado foi representada pela 
Gabriela Florêncio da 1a URE, e conduziu o 
Encontro como mediadora. A Arte Espírita re-
presentada por muitos músicos e cantores abri-
lhantaram o ENEESC. Aproximadamente 400 
Evangelizadores se inscreveram neste Encontro, 
que atendeu à diretrizes 4, 6 e 7 do Plano de Tra-
balho do Movimento Espírita Brasileiro.

Foram oito o�cinas com temas inclusivos 
como: Autismo, De�ciências Mentais e Aplica-
ção de Recursos Musicais na Evangelização, 
Cegueira, Surdez, TDAH – Transtorno do Dé�cit 
de Atenção com Hiperatividade, Altas Habilida-
des. 

Com Jesus na direção da ação evangelizado-
ra e como Acolhedor das famílias das pessoas 
com de�ciência, Lucia Moysés nos emocionou 

com a leveza de sua fala que re�etiu sua experiência 
no que diz respeito ao papel da família, às di�culda-
des em trilhar o caminho da vida da pessoa com 
de�ciência quando cita a Berenice Piana e sua luta 
em implantar a lei 12.764, que instituiu a Política 
Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtornos do Espectro Autista. Lucia nos lembra 
de que como é importante aceitar, con�ar e seguir 
adiante, e que com Jesus e a Doutrina Espírita a 
iluminar o pensar e o sentir, o agir é muito mais leve 
e seguro. 

O Departamento da Família, Infância e Juven-
tude da Casa de Jesus – DFIJ- deseja que todos nós 
possamos usufruir de todo esse material que está 
disponível no site da FEC, www.fec.org.br, nos 
capacitar nos termos corretos aos nos referirmos à 
pessoa com de�ciência, nos fortalecer com os 
exemplos e que o Evangelho possa permear por 
todos os nossos pensamentos e sentimentos, roga-
mos ao Pai Maior a sua misericórdia e o seu amor, 
para que possamos estar juntos logo em breve, em 
nossa Evangelização na Casa de Jesus.

S
Texto:  Silvania da C. Picchetti Bertolini
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‘‘S to espiritual da CASA DE JESUS) e foi uma 
experiência maravilhosa. No primeiro dia, 
na hora do passe, eu senti um aperto saindo 
de mim, um peso. Depois disso eu passei a 
querer aprender mais sobre o espiriismo e 
melhorar sempre a minha energia. Eu agra-
deço muito por eu querer me ajudar, assim 
como as pessoas ao meu redor querer que eu 
melhore. 

(Charlote evangelizanda da Casa de Jesus)

Não há documentos que atestem ser a déca-
da de 1930 a data para o surgimento dos gru-
pos de jovens com o objetivo do estudo da 
Doutrina Espírita; nem quem foi o receptor 
intuitivo desse plano de trabalho, que certa-
mente foi elaborado pela Espiritualidade. De 
outra sorte, careceria de explicação plausível a 
singular multiplicação, o estranho fenômeno 
de crescimento dos núcleos juvenis espíritas. 
Ramiro Gama fala em 1933, na cidade de Ara-
çatuba a primeira Mocidade Espírita; Alberto 
Nogueira da Gama registra a fundação da 
União das Juventude Espírita, em 22 de maio 
de 1932, na sede do Centro Espírita Maria de 
Nazaré, em Santana, São Paulo, como marco. 

Por todo o país, jovens idealistas, sob a ins-
piração da Espiritualidade, projetam e concre-
tizam locais de estudo, onde pudessem culti-
var o pensamento e trabalhar pelos ideais do 
coração. Desse movimento desencadeado e 
intensamente desenvolvido, na Guanabara 
(hoje Rio de Janeiro) nasce a 31 de agosto de 

er criada em uma família espírita, me 
trouxe uma percepção do mundo única, on-
de eu posso ter uma fé raciocinada, isto é um 
perfeito equilíbrio entre a razão e emoção. 
O espiritismo me leva a crer no mundo me-
lhor, a enxergar o que há de Belo no ser huma-
no e de entender que Deus é o mais puro amor. 
Esses ensinamentos que fazem eu me sentir 
conecta e bem com o universo”. 

(Laura do movimento Espirita do Rio de 
Janeiro)

“Conhecer a Doutrina Espírita foi um 
grande ponto de virada na minha vida, pois a 
partir da fé raciocinada, isto é, das explica-
ções ponderadas que o Espiritismo dá sobre 
as coisas, eu obtive força e vontade para culti-
var a minha relação com Deus, algo basilar e 
indispensável para todos nós. Sou feliz em 
dizer que não mais consigo desassociar os 
ensinamentos da Doutrina da minha visão 
de mundo, porque isso só me faz bem e me 
impulsiona para melhorar... En�m, um 
brinde ao Espiritismo”.

 (André, evangelizando da Casa de Jesus)

“Há 4 anos eu passei por uma fase muito 
complicada. Em 2016 entrei para o centro 
espírita e mudou minha energia e meu jeito 
de pensar, mas ano passado foi o que mudou 
completamente meu bem-estar. Eu ainda não 
tinha "superado" a minha fase ruim e eu en-
trei então para o GAES (grupo de atendimen-

1947 a União das Juventudes Espíritas do Dis-
trito Federal, fundada por uma assembleia das 
Mocidades Espíritas da Guanabara e em 25 de 
julho de 1948, por deliberação do 1º Congres-
so de Mocidades Espíritas do Brasil, nasce o 
Conselho Consultivo de Mocidades Espíritas 
do Brasil. Figuravam como os dois únicos 
organismos federativos do Movimento Espíri-
ta Juvenil. As Mocidades Espíritas se viam na 
obrigatoriedade de se de�nir para um outro 
lado, fracionando o espírito de solidariedade e 
trabalho. Em 05 de outubro de 1949 surge o 
Pacto Áureo, de�nindo a Federação Espírita 
Brasileira. Os dois organismos federativos, de 
pronto, entenderam a situação e aderiram 
incondicionalmente e há 13 de novembro DE 
1949 em radiosa manhã de Domingo, nos 
estúdios da Rádio Clube do Brasil, na Hora 
Espiritualista, João Pinto de Souza e com a 
intercessão conciliadora de Geraldo de Aqui-
no, diretor do programa, consumava-se, en-
�m, o ATO DE UNIFICAÇÃO DAS MOCI-
DADES E JUVENTUDES ESPÍRITAS, das 
quais aqueles dois órgãos eram a mais alta 
expressão representativa. 

Surge, então o Departamento de Juventude 
da Federação Espírita Brasileira. Esta data 
surge para a história das Mocidades Espíritas 
como representando o idealismo acima do 
personalismo, da confraternização acima do 
criacionismo, da mensagem esclarecedora 
acima do melindre do estudo e do trabalho 
acima dos obstáculos pessoais.

Dia 13 de novembro brilha para a HUMANIDADE como sendo o DIA DO JOVEM ESPÍRITA
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2020: O Despertar de um
 Novo Sentimento 

sse trabalho diário dos vídeos é muito útil e 
abençoado para mim que assisto sempre, dá um 
novo ânimo e esperança, principalmente agora 
que não podemos nos ver e nem participar pes-
soalmente dos trabalhos da CJ e NEES. Os vídeos 
não deixam a gente perder o contato entre nós, os 
trabalhadores e a doutrina espírita. Estamos 
sempre unidos, sempre ouvindo algo bom, algo 
que faz pensar e evoluir”. (Simone)

"Esse período que passamos esse cenário 
adverso que toda humanidade está passando é 
uma grande oportunidade que é dada para per-
cebermos a vida para novos desa�os esse desa�o 
do isolamento social ele nos induz olhar mais 
para dentro de nós. Nos tornando mais suaves, 
mais ternos, mais tolerantes, e amigos buscando 
alcançar novos degraus na ascensão espiritual. O 
desa�o por si só do isolamento social em tempo 
de pandemias se apresenta grande oportunidade 
de buscar nossa renovação íntima a nossa ascen-
são espiritual é um momento especial e intrans-
ferível cada um tem que fazer a sua parte eu vejo 
isso e percebo nos voluntários NEES um traba-
lho continuo de mentalização de prece de inte-
gração de pessoas  que nem tínhamos e estáva-
mos tão próximo através de redes social e manter 
essa energia positiva boa no NEES nos reencon-
tramos ou tivemos a oportunidade de conhecer 
mais pessoa." (Paulo)

“Quando envio um vídeo sinto que estou 
cumprindo com um chamado de Jesus que me 
traz muita alegria e paz e quando vejo os vídeos 
ou áudios dos nossos queridos companheiros de 
fé sinto que estamos todos juntos em pensamen-
to e vibração bené�ca a todos. E você quando fala 
diariamente conosco emocionada passa essa 
emoção e esse grande amor que carregas em teu 
coração, só tenho a agradecer a todos por este 
trabalho muito obrigada muita paz e amor a 
todos”. (Liane)

“As palavras, áudios e os vídeos enviados a 
todos os integrantes do NEES são um bálsamo, 
um alimento ao nosso espírito, nos dão esperan-
ça e força para enfrentarmos o dia a dia nesta 
nova realidade”. (Marlene)

"Eu aprendi a editar e enviar os vídeos, por-
que, como para mim, o NEES é a continuação da 
minha família, nós estamos nas mesmas situa-
ções nesse isolamento. Essa foi a minha oportu-
nidade de um novo aprendizado contribuindo 
ao enviar os vídeos com conteúdos de força, 
ânimo, esperança, fé e amor. Não imaginam os 
benefícios que tive, por ser uma pessoa que te-
nho di�culdade em me expressar, me senti mais 

feliz e segura por superar esse desa�o" (Gladis)
“Feliz iniciativa esta, que tem conseguido 

manter os trabalhadores e assistidos do NEES 
unidos, em vibrações amorosas, em torno do 
Evangelho de Jesus. Parabéns Arlete”.  (Solange)

“Abençoado seja esse trabalho com os vídeos, 
proporcionando palavras de amizade, consolo, 
nos chamando a fé, quando nos sentimos fracos 
e vacilantes, mantendo unidos trabalhadores e 
assistidos, com o trabalho e os benefícios da 
Doutrina Espírita. Sentimento de gratidão estes 
dias difíceis nos sentiu mais fortalecidos porque 
estamos participantes do trabalho”. (Mari)

“O que posso te dizer é que tanto os vídeos 
quanto os áudios produzidos pelos companhei-
ros abnegados da Casa, alimentam nossas almas 
do que mais precisamos no momento que é fé e 
esperança. Todos trazem palavras de encoraja-
mento, de paciência, de con�ança em Deus e 
resignação. Adoro os vídeos da evangelização. 
Quanto carinho, dedicação, amor para passar os 
ensinamentos de Jesus às crianças. En�m, quero 
dar os parabéns a todos pelo empenho e agrade-
cer pela luz, pelo bálsamo que derramam todos 
os dias sobre nossas vidas!” (Gercidelia e Euripi-
des)

“Atividade que nos desperta vontade de ser-
vir a Jesus primeiramente e ao nosso próximo. 
Fez e continua nos fazendo um bem muito gran-
de, nos trazendo bons sentimentos, a nós e aos 
outros. Um novo despertar para hoje, amanhã é 
sempre”. (Ana Rosa)

“É com muita alegria que escrevo sobre a 
participação nesse grupo especial do NEES! 
Estar com todos os colegas nas quartas-feiras 
compartilhando desse serviço voluntário que 
nos enche de gratidão. É um enorme presente ter 
a possibilidade de estar integrada nessa tarefa do 
bem, que nos enriquece muito como ser espiri-
tual. Agora estamos distantes �sicamente um 
dos outros, mas continuamos ligados espiritual-
mente no mesmo objetivo comum em nos soli-
darizarmos entre trabalhadores e assistidos. 
Com nossa querida irmã Arlete unindo e admi-
nistrando essa grande família, com o apoio da 
Lucia e demais Integrantes da Casa de Jesus, que 
direta ou indiretamente estão dando continuida-
de ao trabalho para que todos que participam do 
NEES recebam o apoio que necessitam. Escutar 
as palavras de carinho e estímulo para continu-
armos tendo esperança e alegria, nessa situação 
de pandemia, é muito importante para nos man-
termos equilibrados em nossos lares e nas tarefas 
que nos comprometemos. Um abraço carinhoso 

‘‘E
“Quando demonstramos boa vontade, aceitação, os Benfeitores da Vida 

Maior nos auxiliam a descobrir o caminho...” Chico Xavier.

As Palestras Públicas estão suspensas
por prevenção contra Covid-19.

Acompanhe através do Facebook, 
a transmissão ao vivo de palestras

 nos mesmos dias e horários.

https://www.facebook.com/
centroespiritacasadejesus

ATIVIDADES SUSPENSAS

Em função da pandemia, estão suspensas 
as atividades tais como: palestras, o�ci-
nas, grupos de evangelização, estudos, 
gestantes, bazar além dos atendimentos 
médicos e odontológicos entre outros. 

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento 
assistencial às famílias, com a distribui-
ção de cestas básicas, sopas prontas e kits 
higiênicos. 

MENSAGENS DE AMOR

14hTODOS
OS DIAS

Todos os dias, às 14h, disponibiliza-
mos via Whatsapp, um áudio ou 
vídeo, com orações e palavras de 
consolo e esperança para acalentar 
todos os corações.

e reconfortante a todos colegas que se dedicam 
para fazer o bem”. (Carla)

“Que Jesus os abençoe sempre! Deixo então 
para as amigas, contarem seus sentimentos e 
aproveito a carona para dizer que muito aprendi 
nesse período, entendi mais, me equilibrei emo-
cionalmente, dominei mais meu interior e sem 
contar que estou morrendo de saudades de to-
das”. (Darci)

‘‘Problema é desa�o indispensável ao 
aprimoramento do raciocínio’’. (Emmanuel)

https://www.pensador.com/autor/emmanuel/
https://www.pensador.com/autor/emmanuel/
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HORÁRIOS CASA DE JESUS

Rua 600, nº 123 
Centro
Balneário Camboriú

Doutrina e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes,
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 21 anos)

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h 
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Introdutório
Quartas às 20h 
Quintas às 14h 
Sábados às 16h 

Estudo Sist. de O Céu e o
Inferno (ESDE completo)
Quartas às 18h30 

Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de
O Evangelho Segundo
o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo da Mediunidade
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Estudo da Série Psicológica de
Joanna de Ângelis
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 19h

Esperanto
Sábados às 14h

Estudo de A Gênese (ESDE)
Quartas às 20h

Os celtas se destacaram den-
tre os povos europeus por 
suas crenças espirituais.Con-
victos da imortalidade e da 
reencarnação, iam para as ba-
talhas sem temer a morte, que 

sabiam não existir. Seus sacerdotes, os druidas, 
possuíam conhecimentos iniciáticos sobre a evolu-
ção da alma, os planos da existência, os astros e o 
Cosmo, inclusive na concepção do Deus único e da 
Lei do Carma. Era a preparação para da chegada do 
espiritismo, cujos primeiros seguidores foram, na 
França, os antigos adeptos da doutrina céltica, que 
já traziam na alma a convicção das leis que a dou-
trina dos espíritos veio restabelecer. Também por 
isso o Codi�cador adotou seu antigo nome druídi-
co de Allan Kardec.

Esta grande obra, constitui 
uma justa e bela homenagem 
aos 25 anos da Série Psico-
lógica de autoria da Vene-
randa, psicografada pelo 
médium Divaldo Pereira 

Franco e estabelecem uma análise profunda a 
respeito da excelência dos postulados que a ben-
feitora espiritual nos apresenta em sua vasta lite-
ratura, em especial a de cunho psicológico. 
Apresenta-nos temas da mais alta relevância, tais 
como: a estruturação do ego; a jornada heróica da 
alma; o confronto com a sombra; o autodescobri-
mento e o signi�cado existencial; para que possa-
mos nos tornar conscientes da nossa individuali-
dade e do verdadeiro sentido da vida. Assim, 
superaremos todas as barreiras ao nosso cresci-
mento moral e espiritual. 

A humanidade vive, sem dúvi-
das, uma era de progresso. Há 
cada vez mais avanços tecno-
lógicos, permitindo a explora-
ção de lugares longínquos, ou-
trora inalcançáveis. Há tam-
bém novos e avançados estu-

dos da mente humana, do pensamento, do psicoló-
gico, que conseguem explicar alguns comporta-
mentos em nossa sociedade. Contudo, a criatura 
humana muitas vezes se utiliza de maneira equívo-
ca das ferramentas e oportunidades ensejadas por 
tais avanços, afundando-se com celeridade em 
pensamentos frívolos, em perturbações e sensa-
ções fortes, o que resulta em vidas vazias. São 30 
mensagens ricas de estudos e re�exões cuidadosos, 
sugerindo métodos e�cazes para os graves proble-
mas dos dias modernos.

Espelhos da Alma
Divaldo Franco

O Gênio Celta 
e o Mundo Invisível

Léon Denis

Vidas Vazias
Divaldo Franco

É o 12º livro da série “A vida no Mundo Espiritual”, de 

André Luiz, psicografado por Waldo Vieira e Chico Xa-

vier, e narra a história de duas famílias que se digladi-

am, oportunizando obsessões doen�as.
É uma obra apaixonante, sendo o romance mais denso 

e dramá�co ditado pelo autor espiritual, que diz: “Sexo 

e des�no, amor e consciência, liberdade e compromisso, culpa e resgate, lar e 

reencarnação cons�tuem os temas deste livro, nascido na forja da realidade 

co�diana”
Confirma ainda o autor que o propósito não é desnudar a verdade para julgar 

quem quer que seja, mas sim o de aprender com a experiência dos seus prota-

gonistas.
A obra versa sobre temas nascidos da realidade co�diana, como amor e cons-

ciência; liberdade e compromisso; alcoolismo; divórcio; homossexualismo; 

culpa e resgate, lar e reencarnação, ampliando o conhecimento a respeito da 

influência dos Espíritos obsessores.
Após muitos esclarecimentos, revela a existência do Ins�tuto Almas Irmãs, no 

plano espiritual, concluindo sua narra�va, confessando suas emoções, chegan-

do às lágrimas ao se afastar daqueles com quem convivera, rogando ao Senhor 

por todos eles, e agradecendo a oportunidade que �vera de cooperar sem 

esperar reconhecimento.

Série - A Vida no Mundo Espiritual
Pelo Espírito André Luiz

Sexo e Des�no
Volume 12
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